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RESUMO DA DISSERTAÇÃO 

 

Silva TR. Uso das tecnologias da informação e comunicação por psicólogos no Sistema 

Único de Saúde (SUS) [Dissertação]. São Paulo: Universidade de São Paulo, Faculdade 

de Odontologia; 2023. Versão Original. 

 

O objetivo do presente estudo foi compreender a percepção dos psicólogos sobre a 

prática da Telessaúde ou da Telepsicologia e a intervenção psicológica por meio das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) em seus atendimentos no SUS, com 

maior destaque para o período da pandemia de COVID-19, entre 2020 e 2021. Trata-se 

de uma pesquisa qualitativa e exploratória feita com 15 psicólogos vinculados a três 

Secretarias de Saúde da região Norte da Grande São Paulo, que foram convidados a 

responder um questionário em ambiente virtual de forma não presencial. 

Posteriormente, 4 dentre os 15 psicólogos aceitaram participar de uma entrevista 

semiestruturada, também em ambiente virtual e de forma remota, para aprofundamento 

das percepções. Os dados obtidos foram analisados por meio da análise de conteúdo 

proposta por Bardin (2011). As categorias organizadas para análise se relacionaram a 

garantia de continuidade do atendimento, a importância da aplicação em processos de 

trabalho e as TICs como meio de acesso aos pacientes. Conceitos como acolhimento, 

cuidado, orientação, garantia da assistência, familiaridade, continuidade nos 

atendimentos e manutenção do vínculo terapêutico evidenciam a tentativa em manter o 

contato com os usuários durante a pandemia de COVID-19. Em relação às dificuldades, 

os participantes trouxeram pontos convergentes, relacionados a três categorias finais: 

disponibilidade de estrutura tecnológica pela rede de serviços, necessidade de sigilo e 

proteção dos dados e o acesso às tecnologias pelos usuários. Os psicólogos levantaram 

dados sobre os benefícios e limitações do atendimento à distância no SUS e como essa 

modalidade da assistência pode contribuir para manter o vínculo com os pacientes. 

Acredita-se que o uso das TICs possa contribuir para o aprimoramento das Redes de 

Atenção em Saúde por meio do atendimento remoto aos usuários dos serviços públicos 

de saúde. Informações sobre a aplicação da Telepsicologia nos atendimentos no SUS 

foram inseridas em um sítio eletrônico, criado como produto educacional desta 

dissertação.  
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PRODUTO EDUCACIONAL 

Site: Telessaúde e Telepsicologia 

 

Silva TR. Uso das tecnologias da informação e comunicação por psicólogos no Sistema 

Único de Saúde (SUS) [Produto Educacional]. São Paulo: Universidade de São Paulo, 

Faculdade de Odontologia; 2023. Versão Original. 

 

Resumo: A partir da pesquisa “Uso das Tecnologias de Informação e 

Comunicação por psicólogos no Sistema Único de Saúde – SUS”, criou-se um   

produto educacional voltado a divulgação da Telessaúde e Telepsicologia aos 

profissionais de saúde, com foco em psicólogos trabalhadores do SUS. A 

solução elaborada se trata de um site com conteúdos sobre Telessaúde, 

Telepsicologia e legislação referente a esta modalidade de assistência em 

saúde. 

 

Palavras-chave: Telessaúde, Telepsicologia, Sistema Único de Saúde SUS, 

Psicologia, Saúde Pública. 

 

Justificativa: O produto educacional proposto como devolutiva social da pesquisa 

de mestrado profissional “Uso das TICs (Tecnologias da Informação e 

Comunicação) por psicólogos do SUS” é a criação de um material digital 

interativo, com objetivo de mobilizar os psicólogos a uma ação orientada para o 

uso da Telepsicologia em atendimentos do SUS. O referente material digital se 

trata de um site com conteúdo voltado à Telessaúde e à aplicação da 

Telepsicologia nos processos de trabalho das/dos psicólogos atuantes nos três 

municípios participantes da pesquisa: Caieiras, Francisco Morato e Mairiporã.  

O objetivo principal do site https://telessaudepsico.github.io é a 

sensibilização dos profissionais por meio de material online. O usuário do site 

poderá facilmente acessar as informações pelo smartphone ou computador 

disponível no ambiente de trabalho. O conteúdo do site foi elaborado com 

linguagem adaptada ao material digital, de maneira direta e informativa.  

A página inicial conduz o usuário aos tópicos: O que é Telessaúde, Sobre 

a pesquisa e Telessaúde como política pública de saúde.  

https://telessaudepsico.github.io/


          A segunda página foi construída especificamente para tratar da temática 

da Telepsicologia e das diretrizes estabelecidas pelo Conselho Federal e 

Conselho Regional de Psicologia e legislações recentes sobre a Telessaúde.  

 Os conteúdos a serem expostos no site são voltados a informações sobre 

os principais termos utilizados em Telepsicologia, como “Telessaúde”, 

“Telepsicologia”, “Saúde Digital” e ações realizadas previamente à pandemia por 

psicólogos da região pesquisada. As ações desenvolvidas pelos profissionais, 

utilizando os recursos digitais, foram citadas ao longo do texto da dissertação.  

O atendimento emergencial aos pacientes em internação durante a 

pandemia de Covid 19 e orientação familiar, atendimento remoto as pessoas 

desabrigadas vítimas do deslizamento de terra em Franco da Rocha (janeiro de 

2022) e as ações cotidianas nas unidades de saúde são algumas das atividades 

em que os profissionais participantes da pesquisa fazem uso das TIC – 

tecnologias da informação e comunicação no SUS e demais recursos digitais 

disponíveis.  

A implantação de inovações tecnológicas nos serviços de saúde com o 

principal objetivo de aproximar os pacientes do atendimento em psicologia tem 

obtido crescimento constante nos últimos anos. As barreiras sociais e 

geográficas enfrentadas pelos usuários do sistema público de saúde são 

impedimentos diários que impactam a continuidade dos tratamentos. 

As tecnologias digitais podem ser usadas para aprimorar as estratégias 

na Saúde Pública. Um produto educacional em formato digital e de livre acesso 

aos profissionais pode contribuir com uma prática em Telessaúde reflexiva e 

integrada, que identifique aspectos comuns dos atendidos em diferentes bairros 

em uma região.  

É fato que a Covid-19 representou uma grande adversidade ao 

funcionamento dos sistemas de saúde públicos e privados, as altas taxas de 

mortalidade e a velocidade de contágio dificultaram o controle sobre a doença. 

O distanciamento e isolamento social foram medidas para mitigar os riscos, e 

que impediu pacientes sob cuidados psicológicos de manter uma rotina de 

atendimento presencial em unidades de saúde ou clínicas.  



Até o mês de março de 2020, não havia um marco regulatório consolidado 

sobre o funcionamento da Telessaúde no Brasil. Com a pandemia, houve a 

valorização dessa modalidade e a necessidade em se aprimorar novos usos da 

telessaúde e a melhoria da oferta de assistência diante de uma crise sanitária. 

A lei nº 14.510 de 27 de dezembro de 2022, revoga a lei nº 13.989, de 15 

de abril de 2020, garantindo que a prestação remota de serviços relacionados 

as profissões da área da saúde regulamentadas pelos órgãos competentes do 

poder executivo federal. Dentre os princípios afirmados neste documento, estão 

a autonomia do profissional de saúde, a garantia do atendimento presencial 

quando o paciente solicitar, confidencialidade dos dados, promoção da 

universalização do acesso aos brasileiros e responsabilidade digital.  

A portaria do Ministério da Saúde nº 35 de janeiro de 2007 institui o 

Programa Nacional Telessaúde Brasil Redes. Em 2011, houve alteração do 

texto, redefinida pela portaria MS nº 2.546. Esse programa tem como principal 

atuação a melhoria da qualidade do atendimento da Atenção Básica no Sistema 

Único de Saúde – SUS, integrando a Formação em Saúde pela Educação 

Permanente e a assistência por meio das TIC. Há núcleos Estaduais, 

Intermunicipais e Regionais, que ofertam serviços como Tele-educação, 

Telediagnóstico, Teleconsultoria e Segunda Opinião Formativa. 
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